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RESUMO 

O artigo teve como objetivo demonstrar o potencial turístico 
da geodiversidade do município do Uiramutã - Roraima, vi-
sando contribuir como alternativa para o desenvolvimento 
econômico da região. As autorizações para a realização da 
investigação se deu mediante as prefeitura do município, 
trâmites éticos e povo ingarikó. A metodologia envolveu es-
tudos bibliográficos, observações in loco, sobrevoo e aplica-
ção de metodologia de checklist para avaliar o potencial da 
geodiversidade local. O resultados demonstram que a região 
estudada possui grande geodiversidade que infere potencial 
para o desenvolvimento do turismo como alternativa econô-
mica para região e os povos que ali vivem possuem conheci-
mento sobre a geodiversidade incluindo trilhas demarcadas, 
tipo de atividade ecoturística, além da cultura através dos 
mitos e ritos sobre a região. Ressalta-se ainda que o turismo 
em terra indígenas está regulamentado através da Instrução 
Normativa 03/2015, da FUNAI, a qual estabelece normas para 
a visitação para fins turísticos em terras indígenas. 

Palavras - chave: Geodiversidade. Turismo. Terras Indígenas. 
Uiramutã-RR.

RESUMEN

El artículo tuvo como objetivo demostrar el potencial turísti-
co de la geodiversidad del municipio de Uiramutã - Roraima, 
buscando contribuir como alternativa para el desarrollo eco-
nómico de la región. Las autorizaciones para la realización 
de la investigación se dio mediante las municipalidades del 
municipio, trámites éticos y el pueblo ingarikó. La metodolo-
gía involucró estudios bibliográficos, observaciones in situ, 
sobrevuelo y aplicación de metodología de checklist para 
evaluar el potencial de la geodiversidad local. Los resulta-
dos demuestran que la región estudiada posee gran geodi-
versidad que infiere potencial para el desarrollo del turismo 
como alternativa económica para la región y los pueblos que 
allí viven poseen conocimiento sobre la geodiversidad in-
cluyendo senderos demarcados, tipo de actividad ecoturísti-
ca, además de la cultura a través de los mitos y ritos sobre la 
región. Se resalta además que el turismo en tierras indígenas 
está regulado a través de la Instrucción Normativa 03/2015, 
de la FUNAI, la cual establece normas para la visitación para 
fines turísticos en tierras indígenas.

Palabras clave: Geodiversidad. Turismo. Tierras Indígenas. 
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   INTRODUÇÃO

O desenvolvimento da pesquisa se deu 
a partir da perspectiva do interesse geomor-
fológico, no qual o município estudado possui 
uma grande riqueza paisagística, resultado da 
dinâmica natural ao longo do tempo, condi-
cionado pelas flutuações climáticas e esfor-
ços tectônicos.

O desenvolvimento da pesquisa ocorreu 
no município do Uiramutã, localizado na por-
ção na porção nordeste do estado de Roraima 
e constitui em área de sobreposição do Par-
que Nacional (PARNA) do Monte Roraima com 
a Terra Indígena Raposa Serra do Sol, região 
de domínio da etnia Ingarikó, e com os países 
República Bolivariana da Venezuela e Repú-
blica Cooperativista da Guiana.

O município de Uiramutã possui uma 
grande variação de elementos significativos 
para a geodirvesidade, como os valores cien-
tíficos, paisagísticos e turísticos, assim o estu-
do dessa área através do estudo geomorfoló-
gico pode gerar impactos positivos para a sua 
geoconservação e desenvolver a economia 
através do turismo nessas áreas. 

O objetivo da pesquisa é demonstrar o 
potencial turístico da geodiversidade do mu-
nicípio do Uiramutã - Roraima, visando contri-
buir como alternativa para o desenvolvimento 
econômico da região, através da identificação 
das áreas de interesses geomorfológicos; ma-
peamento as áreas de interesse geomorfoló-
gico no entorno da sede e a divulgaçãodo po-
tencial do geopatrimônio da área de estudo.

O TURISMO E A GEODIVERSIDADE

O estado de Roraima apresenta um gran-
de potencial turístico, sendo internacional-
mente conhecido através do turismo realiza-
do no Parque Nacional do Monte Roraima, no 
qual Silva, Cruz e Py-Daniel (2011) ressaltam 
ainda a vivencia e percepção de como são re-

alizadas, operacionalizadas e administradas 
às atividadesturísticas em Parques Nacionais 
junto com etniasindígenas venezuelanaas, já 
Fernandes-Pinto e Irving (2015) comentam a 
presença de ambientes diversificados e com-
características geológicas e ecológicas únicas 
encontrados na região. O turismo é uma ati-
vidade econômica que faz uso e consumo da 
paisagem, e essa por sua vez, pode provocar 
deslocamento de grandes massas humanas. 

Nesse sentido, o turismo utiliza a geodi-
versidade, termo recente que surgiu na déca-
da de 90 para se referir a variedade abiótica, 
ou seja dos ambientes geológicos-geomor-
fólogicos que dão forma a paisagem (NASCI-
MENTO; RUCHKYS; MANTESSO-NETO, 2008).

Brilha (2005) dá destaque a geodiversi-
dade através da atribuição de valores, classi-
ficados conforme o quadro 01 abaixo:

VALOR CARACTERÍSTICA

Intresíseco Trata da elação entre homem e na-
tureza, no qual o ser humano é parte 
integrante da natureza

Cultural Liga o serhumano e a sua cultura ao 
meio físico, tornando-os interdepen-
dentes, entre o desenvolvimento so-
cial, cultural e/ou religioso e o meio 
físico circundante. 

Estético Évisível nas mais diversas paisagens, 
no qual algumas pessoas ase conten-
tarem apenas com a observação da 
geodiversidade por ser um atoinstin-
tivo, consensual e agradável. 

Econômico Satisfaz as necessidades do ser hu-
mano,pois são atribuídos valores aos 
bens e serviços, pois a evolução da 
sociedade esteve sempre dependen-
te da utilização deelementos da geo-
diversidade.

Funcional Se através da utilização da geodiver-
sidade que pode ser in situ, ou como 
sustentação dos sistema físicos e 
ecológicos
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Científico Auxilia nareconstrução da história da 
Terra e auxilia nos estudos para me-
lhorar a relação homem e geodiversi-
dade, contribuindo para minimizar os 
impactos sobre o ambiente natural. 

Educativo Contribui para o uso da geodiversida-
decomo sala deaula ao ar livre, per-
mitindo o contato direto para a ob-
servação de exemplosconcretos seja 
no âmbito escolar ou com o público 
em geral, ou seja no sentido formal e 
informal.

A partir do quadro 01, percebe-se que a 
atividade turística se permite utilizar os valo-
res da geodiversidade, agregando motivações 
para satisfazer as necessidades do turista em 
conhecer paisagens, cultura, educação e ou-
tros. Irving (2009, p. 109) comenta que há “uma 
mudança sutil no perfil deturistas, conectados 
progressivamente com os temas da responsa-
bilidade social eambiental”, e esse ‘novo tu-
rista’ busca novas experiências, descobertas 
e oportunidade devivências e aprendizagens.

Com relação ao geoturismo, autores 
como Moreira (2010) comenta que o que di-
ferencia o ecoturismo doturismo convencio-
nal, é ofato do primeiro ser considerado uma 
segmentação turística ambientalmente res-
ponsável, que cumprecritérios e princípios 
básicos de sustentabilidade e infere um ca-
ráter educativo trabalhando a percepção e a 
importância de conservar a natureza. E o ge-
oturismo, termo que surgiu em 1995 com pes-
quisador inglês Thomas Hose, também segue 
os parâmetros do ecoturismo, mas tem como 
principal atrativo a geodiversidade. 

   METODOLOGIA 

ÁREA DE ESTUDO 

A pesquisa foi realizada no Uiramutã, o 
município que faz fronteira com dois países 

(República Bolivariana da Venezuela e Repú-
blica Cooperativista da Guiana). Os estudos 
de campo ocorreram no entorno da sede do 
município e na comunidade indígena Ingarikó 
(Figura 01).

 
PROCEDIMENTOS 

Os procedimentos adotados, se deu a 
partir de levantamento bibliográfico, incur-
sões em campo no período de 2014 e 2018, so-
brevoos no qual foram realizadas coletas da 
localização de cada ponto de interesseatravés 
do Sistema de Posicionamento Global - GPS, 
foi aplicado método checklist baseado em 
Oliveira (2015) para avalições do potencial ge-
omorfológico. O método se caracteriza por ser 
uma ficha descritiva, no qual contempla os se-
guintes aspectos: identificação (município, co-
ordenadas geográficas, tipo de propriedade); 
potencial da geodiversidade (valores, acessi-
bilidade), bem como os impactos ambientais 
presentes na área.  

O desenvolvimento da pesquisa se deu 
através de sobrevoo e da visitação nas áreas 
com potencial para geodiversidade e a reali-
zação de diagnóstico das áreas de interesse 
turístico. No decorrer da pesquisa foram rea-
lizadas entrevistas com os interlocutores, no 
caso os indígenas da região ingarikó.

A entrevista foi mediante a assinatura do 

Quadro 01. Valores da Geodiversidade. Fonte: Organiza-
do pelos autores através dos trabalhos de Brilha, 2005; 
Nascimento; Ruchkys; Mantesso-Neto, 2008 e Garcia, 

2014.

Figura 01. Mapa de localização do município do Uiramu-
tã. Fonte: Autores, 2016.
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e termo de autorização para o uso de 
imagem, segundo as normas estabelecidas 
pela Resolução nº196, do Conselho Nacional 
de Saúde de 10/1996 e aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Fede-
ral de Roraima (nº 1.001.442), pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (nº 
24/2014) e pela Fundação Nacional do índio 
– FUNAI (nº 28/AAEP/PRES/2025) o qual o in-
divíduo teve liberdade de aceitar ou não em 
participar da pesquisa. 

As assinaturas dos termos foram obtidas 
individualmente, após serem explicados ver-
balmente os objetivos e a metodologia que 
seria utilizada na pesquisa. Após as entrevis-
tas in loco, os dados foram tabulados e anali-
sados através de tabelas e gráficos.

O material cartográfico e os dados geoló-
gicos-geomorfológicos foram embasados nos 
mapas do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – IBGE (1983) NB-20-Z-B e NB-20-Z-
-D, escala 1:250.000. Os mapas foram produzi-
dos na escala 1:100.000, tendo como base os 
shapes disponibilizados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística – IBGE (2013).

   RESULTADOS E DISCUSSÃO

ÁREAS DE INTERESSES E COM PO-
TENCIAL GEOMORFOLÓGICO

A fisiografia da área se caracteriza pela 
vegetação é influenciada pelo tipo climático 
(Aw), caracterizada ao norte do municipio pe-
lapresença da floresta ombrófila, e campos 
rupestres e na porção centro-sul do município 
predominam as savanas.

A geologia pertence ao chamado Super-
grupo Roraima (1,78 Ga), Reis e Costi (1990) em 
seus estudos relacionaram o desenvolvimen-
to geológicodessa região a um evento disten-
sional com direção geral N-S, responsável pe-
lodesenvolvimento de falhas normais E-W e 
de transferência.

A geomorfologia da região é marcada 
pelo Planalto Sedimentar de Roraima consti-
tui uma unidade morfoestrutural com presen-
ça de relevos tabulares esculpidos em rochas 
sedimentares e metassedimentares do então 
Supergrupo Roraima, e o relevo se configura 
por ser acidentado, marcado por vertentes ín-
gremes recobertas por depósitos de encosta. 

Na região, destacam-se a presença de 
grandes mesas (chamada regionalmente pelos 
índios de tepuys), com topos em geral aplai-
nados que se destacam de forma isolada, a 
exemplo do Monte Roraima, que possui uma 
pequena área no território brasileiro, apenas 
5% (Figura 02).

A área de estudo é representada pela 
área indígena denominada Raposa Serra do 
Sol (TIRSS), habitada pelos índios da etnia 

Figura 02. Geomorfologia do município do Uiramutã, 
esculpida em rochas sedimentares e metassedimentres.  

Fonte:  Acervo fotográfico de Falcão, 2016. 
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macuxi e Ingarikó, este último localizados no 
entorno do Parna Monte Roraima.

Com relação as áreas de potencial para-
geodiversidade, no entorno da sede do mu-
nicípio, este estudo considerou 04 (quatro) 
áreas com potencial, as quais são ambientes 
hidrográficos no quais destacam-se: Cachoei-
ra do Paiuá 1, Cachoeira do Paiuá 2, Cachoeira 
do Urucá, Cachoeira do Urucazinho e Cachoei-
ra Sete quedas (Figura 03).

a) Cachoeira do Paiuá1 e Paiuá 2

As cachoeiras estão localizadas nas 
coordenadas N04°34'59"/W60°12'12,4"; 
N04°35'20,5"/W60°12'35,8". Formada pelo iga-
rapé Paiuá, localiza-se a 07 km da sede do 
município, se configura como uma corredeira 
com dois degraus (Paiuá1 e 2). A geologia se 
caracteriza pela presença de arenitos inten-
samente fraturados O uso atual da terra é vol-

tado para o lazer para a 
comunidade e visitan-
tes. 

Com base no mé-
todo utilizado os seus 
valores cientificos, tu-
ristícos, estéticos, eco-
lógicos e culturais são 
de nível médio, devido 
ser uma corredeira com 
características simples 
e de fácil acesso. 

No entanto, a faci-
lidade de acesso infere 
problemas ambientais 
tais como: presença de 
resíduos sólidos, quei-
madas (decorrentes das 
churrasqueiras improvi-
sadas pelos frequenta-
dores) e depredação do 
ambiente geológico.

Figura 03. Mapa do patrimônio geomorfológico no entorno da sede do Uiramutã. 
Fonte:  Autores, 2018. 

Figura 04. Cachoeira Paiuá1; b)  Cachoeira do Paiuá 2. Fonte:  Autores, 2017. 

a b
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b) Cachoeira Sete Quedas 

Localizada a 11 km da sede do Uiramu-
tã, nas coordenadas N04°34'14"/W 60°12'36,9", 
pertence ao igarapé Urucá, trata-se de uma 
queda d’água com diversos degraus. A geolo-
gia é marcada pela presença de arenitos sili-
ficados, pertencentes ao Supergupo Roraima 
(Figura 3). 

Conforme o método aplicado o valor para 
a acessibilidade é baixo por possuir uma trilha 
muito ingrime com caminhada de 30 minutos. 
Possui um valor cientifico, estético, ecológico 
e consequentemente turístico muito elevado, 
devido a sua singularidade paisagística.

c) Cachoeira do Urucá e Urucazinho

Localizada a 12 km da sede do muni-
cípio e a 04 km da Cachoeira Sete Quedas,-
nas coordenadas N04°35´09,2"/W60°14'48.4"; 
N04°05'8,3"/W60°14'42,1, se localiza no igarapé 
do mesmo nome (Urucá). Se caracteriza pela 
presença de uma trilha ingrimeque possui 
cerca de 300m de extensão. Possui uma única 
queda vertica, formando uma piscina natural 
com água verde clara. Assim como as outras 
cachoeiras pertence ao Supergrupo Roraima, 
e apresenta arenitos silificados com a presen-
ça de conglomerados (Figura 06).

O seu valor científico é elevado, decor-
rente dos minerais presentes na região. Os 
seus valores turísticos e estéticos são eleva-
dos devido a formação paisagística atraente 
do local. 

Bento (2011, p. 163) comenta que o geo-
turismo: 

Figura 05. Cachoeira Sete Quedas.
Fonte:  Autores, 2017. 

Figura 06. a) Cachoeira do Urucá; b) Cachoeira do Uru-
cazinho.

Fonte:  Autores, 2017. 

a

b

[...] novo segmento turístico é tão relevante na 
atualidade que já existem diversos trabalhos vol-
tados a inventariação da geodiversidade com fins 
geoturísticos, pois se sabe que o mesmo abarca 
também aspectos educativos que são de suma 
importância para mudar a percepção pública re-

ferente aos elementos abióticos da natureza.



36

Revista Eletrônica Casa de Makunaima - ISSN 2595-5888
 Vol. 1 - Nº 1 / Jan./Jun. (2018)

ÁREAS DE INTERESSE GEOMORFO-
LÓGICO NA REGIÃO 

 O município de Uiramutã possui carac-
teristicas cênicas devido a ação da natureza, 
que proporcionam paisagem diferenciada a 
região, e por consequência uma geodiversida-
de local diferenciada. 

Na área estudada altitude varia entre 
800 e 1000 m de altitude, aliada a uma vege-
tação de campos rupestres e savanas a região 
potencializam a região intensos processos 
erosivos. A região possui restrição agrícola 
devido a presença de pedregosidade, associa-
da a solos ácidos, rasos e de baixa fertilidade. 
Ressalta-se ainda a intensidade do desmata-
mento e das queimadas, em geral decorrentes 
da cultura dos povos indígenas. 

Com relação ao relevo, durante as en-
trevistas, com os Ingarikó, os mesmos asso-
ciaram a existência de serras sagradas, que 
possuem significado místico efazem parte da 
cultura imaterial desse povoe as não sagra-
das que são definidas como locais que podem 
ser utilizados para as atividades do cotidiano 
(valor funcional), como a implantação de ro-
ças na vertente do relevo ou para outros usos, 
como a captação de água (Quadro 02).

RELEVO Valor SIGNIFICADO/
USO PARA OS 

INGARIKÓ

MarîkWîpî Funcional e eco-
nômico. 

Captação de 
água por gravi-
dade para a co-
munidade Serra 
do Sol. O conhe-
cimento sobre a 
serra foi perdi-
do.

Monte Roraima Intrínseco, cien-
tífico e educa-
tivo, estético e 
econômico. 

Sagrado – mo-
rada de Macu-
naima, caixa 
d’água.

Wîitîpî (Serra do 
Sol)

Cultural, intrín-
seco, científico e 
educativo. 

Sagrado – local 
onde estão os 
ossos dos ante-
passados. Local 
onde o sol foi 
preso por cau-
sa da queimada 
da floresta e dos 
animais.

Wokmik Funcional. Local de caça 

Aikatêpî Cultural e intrín-
seco. 

Sagrado –mora-
da de um gran-
de pássaro

OknikMururipê 
(Monte Caburaí)

Cultural, intrín-
seco, científico e 
educativo. 

Sagrado 

Os ingarikó possuem uma relação místi-
ca com o Monte Roraima, pois para eles trata-
-se da morada de Macunaima, e de onde vem 
toda a água do planeta. A área circunvizinha 
é o reduto da busca por alimentos, onde os 
indígenas caçam e pescam e também cultivam 
as suas roças. Acreditam na existência de um 
dragão que vive em dos igarapé da região e 
que um morcego que mora no topo da Serra 
do Sol. Relatam que no sopé da mesma serra, 
encontram-se os restos mortais deseus an-
tepassados e por esse motivo evitam passar 
próximo desses locais, por considerá-los sa-
grados. 

No entanto, relatam que os turistas 
que entram pela Venezuela com quadriciclos 
adentram esses locais sagardos, violam as 
urnas dos antepassados além de destruírem 
esse patrimônio cultural. 

Durante as incursões em campo, foi soli-
citado aos entrevistados que produzissem um 
mapa cognitivo de interesse turístico, visto 
que todos relatam a importância da paisagem 
cênica da região (Figura 07).

Quadro 02. Relação relevo, significado para os ingarikó 
e valor da Geodiversidade. Fonte:  Falcão, 2016. 
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No mapa cognitivo, os entrevistados des-
tacaram as vias de acesso entre as comuni-
dades que, na visão deles, possuem potencial 
significativo para o desenvolvimento turístico 
tais como: observação de pássaros, rede de 
drenagem com trechos de corredeiras e ca-
choeiras onde poderia se realizar rafting, bem 
como caminhadas nas trilhas entre as comu-
nidades.

Para Falcão (2016) atualmente os Ingarikó 
discutem em suas assembleias a introdução 
do etnoturismo como alternativa econômica 
para a região, cabe ressaltar que o turismo 
em terra indígenas (TI) não era regulamenta-
do até junho de2015, quando entrou em vigor 
a Instrução Normativa 03/2015, da Funai, a 
qualregulamenta e estabelece normas para a 
visitação em TI para fins turísticos.

A regulamentação 03/2015 é um dos des-
dobramentos da Política Nacional de Gestão 
Territorial e Ambiental em Terras Indígenas 
(PNGATI) que prevê ¨apoiar iniciativas indíge-
nas sustentáveis de etnoturismo e de ecotu-
rismo, respeitada a decisão da comunidade 
e a diversidade dos povos indígenas, promo-
vendo-se, quando couber, estudos prévios, 
diagnósticos de impactos socioambientais e a 
capacitação das comunidades indígenas para 
a gestão dessas atividades" (BRASIL, 2012).

A Funai proibiu a realização por agências 
de turismo de Roraima de realizar passeios 
nas cachoeiras que ficam dentro da Terra In-
dígena Raposa Serra do Sol, no município de 

Uiramutã, a cerca de 300 quilômetros de Boa 
Vista. Essa questão se deu devido as diversas 
reclamações de indígenas.  

Nogueira (2013), destaca que inserção do 
turismo em comunidades indígenas deve ser 
cuidadosa, para evitar distúrbios sociais e in-
vasão à privacidade dos moradores. É impor-
tante lembrar que algumas festas e cerimô-
nias devem ser resguardadas, quando assim a 
comunidade desejar, a fim de manter as tradi-
ções vivas e autênticas. Também é fundamen-
tal que as atividades de turismo étnico sejam 
praticadas por turistas que tragam consigo o 
interesse autêntico pela natureza e cultura do 
local a ser visitado (FALCÃO; NOGUEIRA; SAN-
TOS, 2014).

   CONCLUSÃO

O município do Uiramutã possui ricos 
elementos da geodiversidade, sendo os valo-
res principais o científico, estético e turístico. 
O valor cientifico se traduz na riqueza e varia-
ção dos minerais, das rochas e do solo que são 
encontrados ao longo na sede do município. O 
valor estético é devido a sua beleza natural 
e paisagística, como as serras, corredeiras e 
cachoeiras que são presentes no local. E o va-
lor turístico que se configura a partir dos dois 
anteriores, pois possui um grande potencial 
para a atividade turística na região.

No entanto, é importante ressaltar que 
o desenvolvimento da atividade turística para 
região, requer autorização dos povos que alí 
vivem, e que estes sejam capacitados para se-
rem protagonistas de tal atividade. 

Por fim, é importante ressaltar que o 
turismo (etnoturismo) nas terras indígenas, 
deve contribuir paraa divulgação da identida-
de do povo, bem como trazer melhorias so-
cioeconômicas. A região estudada, apresenta 
limitações agrícolas, pois o solo é bastante 
ácido, dificultando a produção. Dessa forma, a 
paisagem, em especial geomorfológica, apre-
senta-se como um cenário quase único na 
região Amazônica, além da cultura e da gas-

Figura 07. Mapa cognitivo Ingarikó–Comunidade Mapaé.
 Fonte:  Falcão, 2016. 
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tronomia do povo Ingarikó, poderá contribuir 
para a sustentabilidade econômica e o prota-
gonismo local.
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